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Resumo
Pretende-se com este trabalho identificar como as vivências realizadas na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado, influenciam de maneiras diferentes a formação dos estagiários. O objetivo proposto é de comparar como situações semelhantes repercutem de maneiras antagônicas uma das outras no processo de formação. Percebe-se pela pesquisa que em algumas situações onde são deparadas dificuldades, provenientes de diversos fatores, a formação é vista como positiva ou negativa por esses acadêmicos.

Introdução
É importante que o aluno do curso de licenciatura aprenda a resolver problemas, observando e colaborando com as instituições, para que assim, ele saiba ensinar e educar (BIANCHI; ALVARENGA, 2005). É nesse aspecto que a prática do Estágio Curricular Supervisionado torna-se necessária e fundamental, pois é o eixo básico da relação teoria/prática, objetivando a compreensão da realidade da sala de aula, consolidando a idéia do professor como pesquisador, que investiga, reflete, julga e produz conhecimentos provocando transformações, percebendo as implicações da sua própria formação e na formação do aluno.

O estágio supervisionado é o primeiro contato que o aluno tem com o seu futuro campo de trabalho, ou seja, o professor em formação poderá interagir com toda a complexidade inerente ao cotidiano escolar, promovendo, em diversos aspectos, uma percepção social do seu futuro campo de trabalho, uma vez que é nesse cotidiano que os maiores desafios e as maiores dificuldades da profissão são revelados. É com a prática que os acadêmicos de licenciatura poderão ter a oportunidade de conhecer a sua área de atuação futura, e somente colocando-se em contato com o fenômeno e vivenciando-a, é que poderá conhecê-la (TUNG, s.d.). E segundo Althaus (1997, p. 72) “o despertar pedagógico começa a se manifestar apenas [...] no momento em que os alunos realizam estágios nas escolas”.
O objetivo do estágio é proporcionar ao aluno a oportunidade de aplicar seus conhecimentos acadêmicos em situações da prática profissional, criando a possibilidade do exercício de suas habilidades. As vivências, experiências e reflexões provenientes do contato com o real contexto da sala de aula configuram-se como essenciais no processo de tornar-se professor. Espera-se que, com isso, o aluno tenha a opção de incorporar atitudes práticas e adquirir uma visão crítica de sua área de atuação profissional.
Durante o estágio o aluno ocupa um lugar que podemos considerar indefinido, porque o aluno não faz parte ainda do grupo de prática e pode pensar em si mesmo ora como aluno ora como professor, alternando posturas referentes aos dois lugares que ocupa. Esta condição especial faz com que o período de estágio seja repleto de contradições, inseguranças e conflitos, sendo possível observar momentos de profundo pessimismo e desânimo e momentos de intensa euforia e realização. E é a partir dessas primeiras sensações que o aluno poderá tomar gosto ou não pela profissão.

À medida que as práticas se desenvolvem, prossegue o trabalho de explicitar e discutir os avanços e recuos, os êxitos e fracassos, os empecilhos e dificuldades, durante as experiências acumuladas no processo educativo. Partindo desse pressuposto, o presente trabalho tem por objetivo apresentar as influências de estágio curricular supervisionado na formação de professores.

Metodologia 
A pesquisa qualitativa caracteriza-se por seguir uma visão mais compreensiva e interpretativa dos fatos, ou seja, esse tipo de pesquisa valoriza, entre outros aspectos, as crenças, as concepções, sentimentos, valores e comportamentos dos sujeitos pesquisados. Essa metodologia de pesquisa constitui uma forma de aproximação ao pensamento dos estagiários (nosso objeto de estudo) e aos sentimentos diante das situações vivenciadas, possibilitando de como se dá o processo de enfrentamento das situações e os significados atribuídos a esse processo pelos estagiários. Na pesquisa qualitativa o ambiente natural é a fonte para coleta dos dados e, estes são analisados indutivamente, o processo e seu significado são os focos principais de abordagem (LAKATOS; MARCONI, 1985), este tipo de metodologia permite a aproximação natural à realidade estudada.
Com o objetivo de compreender as significações produzidas pelos alunos de Licenciatura em Matemática quando realizam o Estágio Supervisionado e estudar as condições de ocorrência dessas significações, faz-se necessária uma forma ou caminho de pesquisa que permita ao pesquisador construir ações presentes e, a partir delas, direcionar ações futuras. De acordo com este problema, a pesquisa-ação apresenta-se como caminho escolhido nesta pesquisa apresentando as seguintes procedimentos na análise de dados: Realizada durante e após a coleta de dados; Classificação, análise e categorização dos dados (analise que busca dar um sentido ao conjunto de dados); Interpretação dos dados: realizado através da narrativa analítica a partir da qual o pesquisador propõe (defende) uma possível interpretação (significativa) para o fenômeno; Triangulação de dados: refere-se ao uso de mais de uma fonte de dados para assim reforçar a validade de fidelidade da pesquisa; Teorização: construção de uma teoria; Validade interna: em que nível as descobertas traduzem a realidade dos pesquisadores - valor verdadeiro; Validade externa: em que nível é possível generalizar para além dos sujeitos pesquisados.

Na pesquisa-ação, tem-se a intervenção, a direção e o redirecionamento das ações por parte do pesquisador. Assim, à medida que os dados vão surgindo podem ou não serem aproveitados quanto ao objetivo desejado na ação. Na pesquisa ação é imprescindível a “tomada de consciência” (Thiollent, 1994) da situação vivida através da reflexão para que a situação atual possa dar continuidade a outras ações, o que acaba se desenvolvendo como ação-reflexão-ação.
Os sujeitos foram escolhidos em uma turma de formandos da UESB (Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia), os quais tinham em comum o estagio como a primeira experiência como professor. Os alunos serão identificados pelas siglas A1, A2, A3, A4 e A5. Estes alunos realizaram seus estágios, que constaram de observação, co-participação e observação, em escolas públicas no Ensino Fundamental e Médio.
Foram utilizados como instrumentos, debates em sala de aulas ( realizadas nas disciplinas de Metodologia e Estagio Supervisionado I e II), análise de documentos, observação e entrevista oral (considerada uma poderosa arma de comunicação e por isso vem sendo utilizada nas pesquisas em educação), pois de acordo com Triviños (1995) a entrevista gravada é importante por duas razões fundamentais, a primeira porque permite contar com todo material fornecido pelo informante e também porque o mesmo pode ajudar a aperfeiçoar e completar as idéias por ele apresentadas.
Ser professor
A cada dia que passa, a cada olhar sobre e para a educação, percebe-se o professor como um profissional desvalorizado, destacando-se pelos “baixos salários” e pela “carga horária excessiva”. No Brasil e atualmente, o professor passa por situações humilhantes, seja pela falta de interesse e respeito demonstrado pelos alunos, seja pelas ameaças ou agressões mais graves, que eventualmente sofre
. Obviamente que, cada vez menos os jovens têm se interessado pela carreira de professor no Brasil, o que vem resultando em uma queda no número de formandos em cursos de licenciatura. Essa redução vai na contramão do crescente número de estudantes cursando graduação no país (Jornal Folha de S.Paulo, caderno Cotidiano, 3/2/2009.).
Portanto, Iniciamos a investigação perguntando aos alunos estagiários as razões de suas escolhas quanto ao curso e à profissão de professor. E uma das dificuldades encontradas no curso de Licenciatura em Matemática foi a falta de vontade e de interesse em ser professor, é claro que existem exceções, mas o número de alunos que não querem ser professor é maior que os que querem seguir essa profissão. Vejam os relatos dos alunos em relação a ser professor, na disciplina de Metodologia, antes de iniciarem a disciplina de estágio supervisionado.

A1: ” Ser professor é ser amigo, irmão e pai. Mas a escola em que vivemos, os alunos enxergam os professores como inimigos e mendigos...Embora a escola disponha de grandes professores, ninguém os valorizam, ninguém olha para o seu passado para ver o quanto se dedicaram para serem professores...Em virtude dos fatos mencionados, somos levados a não querer ser professor...”

A2: “ Na minha infância, a brincadeira que mais gostava era escolinha. E sempre era a professora, mesmo de cadeiras e livros sobre o chão. Meu presente favorito foi um quadro negro. E sempre que me perguntavam o que queria ser quando crescer, respondia convicta que seria professora. Movida por este desejo infantil e não menos importante pelo o de ensinar não só aos discentes o domínio dos conteúdos, mas a serem cidadãos críticos, resolvi cursar licenciatura. Porém hoje devo confessar que não sei ao certo se realmente almejo lecionar e até posso dizer que minha vontade maior, a que em primeiro plano, não é mais ser professora...”

A3 : “Durante nossa vida, estamos em constante processo de formação. Esse processo de formação é tanto genético quanto social. Nossa formação social se dá por meio de interações com terceiros e essas interações podem nos causar (despertar) emoções agradáveis ou não...Devido à experiências tido em sala de aula, com professores notáveis, não só pelo conhecimento mas também por sua postura ética e justa em sala de aula foi despertado em mim o interesse pela docência... Mas a realidade é outra, na universidade a minha expectativa foi (é) frustrada, as emoções que os docentes despertam em mim são em sua maioria “negativas” de forma que há a repulsão de meu interesse pela docência, desfazendo todo aquele processo desenvolvido em mim pelos professores da infância e da adolescência.”

A4 : “Eu quero ser professor porque desde criança sempre admirava o trabalho dos professores que já tive em toda minha trajetória escolar. Pensei que fosse passageiro  e que com o tempo eu iria optar por outra profissão, por saber das dificuldades que o professor encontra na sala de aula e também pela desvalorização do seu trabalho. Mas quando tentei o vestibular para matemática, toda aquela vontade de ensinar voltou com muita força e hoje quase concluindo a licenciatura não consigo ver outra alternativa que não seja ensinar...”

A5 : “Na verdade, eu optei por fazer o curso de matemática visando apenas o fato de ela ser a disciplina que eu tinha mais afinidade. Eu não imaginava como meu objetivo principal ser professor, porém essa é a conseqüência do curso que escolhi, visto que lecionar é a única opção de trabalho... Tenho grande admiração pela profissão  de professor... a única coisa que me incomoda, quanto ao exercimento dessa profissão, é a desvalorização atribuída a ela.Podemos observar que os professores são mal remunerados quando comparamos com os salários atribuídos a outros profissionais...”

As respostas revelam que a escolha do curso se deu pela afinidade com a área, facilidade com o cálculo; por influência de antigos professores ou pela influencia familiar. Porém, é importante observar que cada vez menos encontramos pessoas interessadas na docência. E um dos principais motivos citados pelos alunos estagiários, em relação a essa falta de interesse, é a falta de incentivo do governo e da sociedade em relação à profissão, como se sabe, é uma das profissões em que mais se trabalha e menos se tem reconhecimento.
As expectativas do primeiro dia como professor
O Estágio Supervisionado é a passagem do aluno para professor, e é no primeiro dia como professor que o aluno estagiário não entra somente na sala de aula. Entra, também, em seu futuro campo de atuação e é lá que terá seu primeiro contato com os alunos, com a realidade da sala de aula, com o sistema educacional e, ainda com os seus futuros colegas de profissão. As expectativas para os alunos estagiários que nunca lecionaram são repletas de emoções: medo, ansiedade, entusiasmo e outras. Como se pode notar ao falarem, antes da disciplina de estagio supervisionado I, das expectativas do primeiro dia de aula como professor:

A1: “ (...) Vou tentar ser uma professora, que estes alunos, sentem orgulho.          Já tenho muitos planos, comecei a traçar algumas atividades da 8ª serie, porque quero estagiar nesta série. Então não sei ao certo como será, mas só sei que vai ser uma experiência muito boa, para fortalecer e tentar mudar a educação em nosso país”.

A2 : “O meu primeiro passo, para o que espero ser, uma curta jornada, provavelmente será no estágio. Do qual tenho grandes expectativas e até alguns receios em relação a lecionar (..) gostaria que fosse uma aula agradável tanto para mim quanto para os alunos. (...) Me conhecendo e sabendo do meu perfeccionismo e ansiedade, sei que irei ficar muito nervosa. (...) sei que me encontro pouco preparada e até travada e traumatizada. (...) Em síntese, penso que se fosse professora gostaria de ser diferente, mais enturmada, e deste primeiro dia tenho boas e más (principalmente) expectativas”.

A3 : “Nunca lecionei e fico imaginado como seria eu em sala de aula. Será que eu seria um bom professor? Será que os alunos gostariam de mim? Será que turma eu pegaria, 5º série, 6ª série, ensino médio? O que eu prepararia de novo para as aulas? Será que teria criatividade para associas os conteúdos à atividades práticas e despertar o interesse dos alunos pelos conteúdos? (...) porém quando estamos aqui na faculdade a gente se depara com a realidade reveladas por outros colegas e aquelas questões...passam a ser substituídas por outra do tipo: será que eu quero isso pra mim? (...) Minhas experiências não passam de especulações  de ouvir dizer. Vamos continuar e ver o que acontece.

A4 : “Eu imagino que a  primeira vez que eu for ensinar, com certeza vou ficar nervoso, ansioso, porque eu sou tímido e também pelo fato de não conhecer os alunos. Mas como eu sempre quis ser professor e por ser otimista, espero encontrar uma turma boa  e alunos educados e interessados na aula que vou ministrar. (...) As minhas expectativas são muito boas e estou muito feliz porque vou ter a chance de formar cidadãos e contribuir para diminuir as desigualdades sociais (...)”.

A5 : “(...) Acredito que lecionar seja uma boa experiência em minha vida, entretanto ainda temo ter que enfrentar alguns dos problemas que estão sendo exposto em sala de aula. Através de debates feitos em sala de aula, discutimos sobre as experiências de alguns colegas e pude perceber que um dos maiores obstáculos é ter controle sobre turmas grandes e indisciplinadas.Enfim, espero estar preparada quando chegar o meu momento de lecionar.”

A palavra expectativas vem do latim expectare, do verbo expectar, significa esperança fundada em supostos receios, probabilidades e processos (Dicionário Aurélio Virtual. CD-ROM, 2000) Expectativas é o que “se espera de algo”, tanto no sentido de bom ou ruim. E muitas vezes as expectativas geram frustrações. Observem o que eles relatam ao responder se o seu primeiro dia de regência aconteceu realmente de acordo com as suas expectativas:
A1 : “Não! Eu imagina no primeiro estagio... foi uma 8ª série , eu peguei uma 8ª série que os meninos não tinham base, então, eu imaginava que, que eu ia aplicar uma atividade que eles iam entender, só que eles não tinham base suficiente para entender, então, não foi.”
A2 : “Sinceramente, eu não me recordo do meu primeiro dia de estágio,..., eu acho assim, pelo que eu me lembre, acho que foi melhor do que eu esperava...”

A3 : “Não aconteceu 100%, é claro, mas aconteceu como eu queria  e, ... e não deixou de mim agradar,... foi então agradável.”

A4 : “É, em relação a, a aula sim, porque eu tinha planejado toda a aula, sabia todo o conteúdo, então, eu tava nessa aula, nessa parte eu tava tranqüilo, em relação a aula e ao conteúdo... o que mais me preocupou foi a, a... chegar na frente e topar uma sala com 40 alunos, ficar nervoso, então, essa foi a parte mais preocupante pra mim...”

A5 : “Não. Foi completamente contrario, porque eu fiz o plano da aula e a gente imagina que vai chegar na aula e vai encontrar todo mundo bonitinho, sentadinho na sala e, chaga lá o pessoal completamente diferente,..., eles acham, pelo fato de ser estagiário, que eles podem fazer de tudo... Então, acaba saindo não do jeito que a gente tinha planejado, acaba saindo uma bagunça, meio que uma experiência...”

A prática de ensino e o estágio supervisionado podem ser caracterizados como um momento especial do processo de formação do professor no qual ocorre de maneira mais efetiva a transição ou a passagem de aluno a professor. De acordo com Fiorentini e Castro (2002) essa inversão de papéis não é tranqüila e envolve tensões e conflitos entre o que o futuro professor sabe ou idealiza e aquilo que efetivamente pode ser realizado na prática.
As entrevistas com os estagiários mostraram que os alunos, que não tinham experiências em sala de aula, esperavam confirmar a sua profissão, se descobrindo enquanto professor; enfim, desejavam aprender a ensinar. Além, disso, apresentavam “temores” em relação à falta de experiência: o medo de não controlar a indisciplina da turma, entre outros. Porém, no decorrer da aula, a experiência do primeiro dia como professor, foram permeados de frustração, ansiedades e dúvidas para uns e satisfação, prazer e capacitação para outros.
O curso de licenciatura e a preparação do aluno para o estágio
Na formação do professor os conhecimentos teóricos e os conhecimentos práticos se articulam, visando a uma reflexão, é necessário que as disciplinas não se configurem como um espaço isolado em que o estágio fique reduzido a algo fechado em si mesmo e desarticulado do restante do curso. Assim o estágio se identifica como uma atividade prática com sustentação teórica. O estágio curricular na visão de Pimenta & Lima (2004) é compreendido com a finalidade de:

“ Integrar o processo de formação do aluno, futuro profissional, de modo a considerar o campo de atuação como objeto de análise, de investigação e interpretação crítica, a partir dos nexos  com as disciplinas do curso (PIMENTA & LIMA,  p. 24, 2004)”

Segundo Pimenta & Lima (2004), é uma fase de integração do estagiário em sua área de atuação onde poderá analisar o contexto em que ocorrem as atividades e realizar as interpretações necessárias tomando por base os conhecimentos adquiridos ao longo do curso. Porém, nos cursos é imprescindível o oferecimento de oportunidades para que o estagiário, enquanto futuro professor tenha contato com as possibilidades e limitações da escola atual, que será, em princípio, seu local de atuação profissional. Sendo um consenso entre os alunos, do curso de licenciatura em matemática, a consciência e o despreparo para ser e ver-se como professor.
Em um sentido amplo, o estágio viria como a possibilidade mais concreta do entendimento de que ser professor é antes de tudo ter postura para torna-se professor. No entanto, é necessário ter a consciência de que a formação inicial, presentes nos cursos de licenciatura, não garante a vida funcional dos professores. Vejam o que os alunos falaram ao responder se o curso de Licenciatura em Matemática prepara o aluno para o estágio:

A1 : “Não! Não prepara. Porque você tá aqui, você tá preparado aqui pra ser um bacharel de matemática,... você ta aqui estudando pra ser um mestre, doutor em matemática, no máximo matemática aplicada, agora na área de educação, não.”

A2 : “Em parte, eu acho que a verdadeira experiência a gente só vai ter com a prática e, assim,... ajudou, eu acho que pouco, acho o que me ajudou mais foi a minha personalidade mesmo, ... o meu jeito de ser ajudou mais...”

A3 : “Não. O curso ele não é uma coisa muito voltada para a sala de aula e,... e eu não acredito que ele me ajudou, não para o estagio.”

A4 : “Não tanto como a gente deveria tá preparado. Porque a gente tem algumas disciplinas  na área de educação que faz, ensina a fazer plano, algumas coisas assim,... algumas metodologias. Mas  é, tipo na parte de psicologia, em enfrentar algumas salas, algumas turmas com 40 alunos, a gente não tem essa preparação de, no primeiro dia chegar na aula e encontrar um ambiente novo, e... então, a gente não tem essa preparação psicológica, então, eu acho que na área de educação falta um pouquinho isso, aqui, essas metodologias.”

A5 : “Não, tanto para o estágio quanto para o desenvolvimento do professor, eu acho que ele não,... não trabalha muito com essa parte de didática, de como o professor vai trabalhar, eles se focam muito em conteúdos e acaba não preparando...”
Segundo Piconez ( apud Ventorim, 2001. p. 103), o estagio docência é “um componente teórico-prático, isto é, possui uma dimensão ideal, teórica, subjetiva, articulada com diferentes posturas educacionais, e dimensão real, material, social e pratica, própria do contexto da escola brasileira. Nota-se que a maioria dos alunos sentiu-se despreparado para o estágio supervisionado de regência.
Os alunos sugeriram uma mudança no currículo do curso de licenciatura, fazendo com que este tenha um foco mais voltado a formação do professor, uma vez que para muitos deles, durante o curso, os conceitos, conteúdos e formulas se sobrepõe ao processo de formação de professor. Ressaltaram, também, importância que o curso de licenciatura prepare o aluno para as mais diversas situações que podem ser encontradas em sala de aula, minimizando assim os conflitos que estes futuros professores possam vivenciar. No entanto, Candau & Lelis (1991) afirmam que a separação, e até mesmo a oposição, entre a teoria e a prática se fazem em todas as áreas do conhecimento e, sensivelmente, nos campos que incidem mais diretamente sobre a prática social, como a Medicina, o Direito... - e acrescentaríamos a Licenciatura.
Dificuldades encontradas durante o estágio
Ao iniciar uma licenciatura, muitas vezes nos deparamos com a insegurança e o receio de não conseguirmos desenvolver um bom trabalho em sala de aula. Alguns temem e não conseguir dominar a classe, outros se preocupam em não saber todo o conteúdo que julgam necessário, uns questionam-se quanto ao método que adotarão e outros, ainda, anseio por ministrar aulas. Há ainda aqueles que se quer pensam em lecionar. Portanto, a disciplina de Estágio Supervisionado tem como objetivo central proporcionar aos alunos oportunidades para refletir concepções sobre o ensino. 
Deste modo serão alcançados os objetivos fundamentais do estágio, que são: conhecer aspectos gerais do ambiente escolar, não mais somente aspectos da sala de aula; colocar-se no lugar do professor e vê-se enquanto o mesmo; saber que cada escola é singular, assim como seu ambiente escolar; saber que o conhecimento específico de conteúdos não garante o conhecimento pedagógico; saber que saberes práticos e competências específicas têm aparatos teóricos.
Porém, os futuros professores, no estágio que realizam nas escolas contam com alguns desafios do ensino público, preferencialmente, dentre eles o fracasso escolar que gera o desestimulo do alunado, o que compromete a ação decente e, de certa forma, desarticula o processo educacional. Observe o relato dos estagiários em relação às dificuldades encontradas durante o estagio:
A1 : “Hum, tudo pela primeira vez é difícil, então, como você não tem                 base, você chega na sala, você é um aluno, eu pelo menos, eu nunca tinha passado por isso,...não tinha nenhuma experiência como professora, então, quando chega lá, professora-aluna, sendo que você a um dia atrás era aluno só,... é um choque, você chega pros alunos e fala “eu sou a professora e vocês tem que saber isso  e isso” e, eles não entendem nada, principalmente que o estágio foi em um colégio público, eles já vem com as dificuldades desde o primário, não sabem nada, o governo empurra eles e a gente pega a batata assando e não tem como dar aqueles assuntos que você realmente tem q passar pra eles...”
A2 : “Não sei, ..., acho que a maior dificuldade foi lidar comigo mesma,... porque eu sou uma pessoa muito perfeccionista, gosto das minhas coisas muito certinhas, então, eu acho que esse foi o meu pior, minha pior dificuldade. Também, por eu ser ansiosa aí, acabava assim de, eu ficar nervosa... , sempre querer uma coisa, o melhor, e eu acabo exigindo muito de mim... E essa foi  uma etapa, o estágio, que eu exigir muito mais de mim...”

A3 : “As dificuldades foi desde a preencher cadernetas, que é uma coisa que  a gente deveria aprender na faculdade e, e não aprende, e lá a gente já tem que saber esse tipo de coisa,... e  o até encarar a sala de aula, a postura em frente a sala de aula, esse tipo de coisas não somos treinados...”

A4 : “É, durante o estágio, as minhas maiores dificuldades foi em relação ao comportamento dos alunos, assim, muitas vezes os alunos não estavam interessados no assunto e eu não tinha, é...não tinha muitas estratégias de trazê-los pra é, pra prestar atenção na aula, ... muitas vezes eles saiam da aula por falta de interesse na aula, mas, falta de interesse não porque a aula estava chata, eles realmente não gostavam da disciplina ou porque eles só estavam na escola pra tirar nota, pra passar de ano, então, tem essa dificuldade... A gente não tem nenhuma ferramenta  que faça o aluno se interessar pela aula, assim, de uma forma natural, normal.”

A5 : “Ai, acho que a forma de como você vai lidar com o aluno..., as situações que você vai se deparar, acho que foi o mais difícil...”
Entre as maiores dificuldades encontradas pelos universitários entrevistados destacou-se a falta de conhecimento dos alunos da educação básica e o desinteresse pelos estudos, também a falta de respeito dos alunos para com os professores e principalmente para com os estagiários.
Outra dificuldade citada pelos estagiários foi à falta de estratégias que despertem o interesse dos alunos para a sua própria aprendizagem. Sendo que todas essa preocupações já foram divulgadas por Fuller e Bown (apud Burden, 1990),constituído de quatro estágios: 1. fase antes de lecionar, desprovida de preocupações; 2.início da carreira, preocupações consigo mesmo, de sobrevivência no trabalho, com predominância de questões como controle de classe, no sentido de manter a disciplina, e domínio de conteúdo a ser ensinado; 3. preocupações com o desempenho do ensino, com limitações e frustrações do ensino e com sua exigências; e 4. preocupações com a aprendizagem dos alunos, com sua necessidades sociais e emocionais e com a habilidade de se relacionar com os mesmos. Mostrando que futuros professores não estariam preocupados com maneiras para ensinar certo conteúdo, mas que a sua maior preocupação era consigo mesmo, com questões de sobrevivência e principalmente com a relação professor-aluno.
Reflexão do curso de licenciatura em matemática, depois do estágio
O modelo educacional de formação de professores no país tem se mostrado ainda bastante deficitário. Desprovida de uma concreta e reflexiva relação teórica-prática, pois apenas os estágios oferecidos no final dos cursos não é condição suficiente para uma atuação competente, acaba levando futuros professores a saírem das universidades despreparados para atuarem na realidade que lhe espera, restando apenas a possibilidade de encontrar nas instituições apoio e orientações as angústias e desafios da profissão.
O curso de licenciatura na visão de Pimenta (1997) é dado da seguinte forma:

“... “Na prática a teoria é outra”. No cerne dessa afirmação popular aplicada à formação de professores está a constatação de que o curso nem fundamenta teoricamente a atuação do futuro professor, e nem tomo a pratica como fundamento para a fundamentação teórica. Ou seja, carece de teoria e prática. (PIMENTA,  p. 52, 1997)”

Segundo Pimenta, a teoria e a prática são indissociáveis, é o ponto de partida e o ponto de chegada, e que ninguém se tornará um profissional apenas porque sabe sobre os problemas da profissão ou porque estudou algumas teorias a respeito. Não é só com o curso que o individuo se torna profissional.
Assim, uma formação inicial dificilmente conseguirá antecipar todos os problemas que o futuro professor irá enfrentar, muito menos dotá-lo de todo o conhecimento e competência que irá precisar ativar em algum momento de sua prática docente. Vejam as conclusões que os alunos chegaram em relação ao curso de licenciatura depois do estágio.
A1 : “ Que aqui não é um curso de Licenciatura em Matemática... que aqui é um curso de Bacharel, de Licenciatura só tem o nome...”

A2 : “Seria fácil eu dizer: “ah! eu cheguei a conclusão que o curso não servia pra nada, não me ajudou em nada”. Mas, eu acho que não é bem assim, eu acho que a gente é... o curso dar uma bagagem, assim, que a gente tem um raciocínio melhor, que a gente pega as coisas com mais facilidade, eu acho que o curso ajudou sim... eu acho que o curso...eu diria que ele me ajudou em parte, sim.”

A3 : “A conclusão que eu posso tirar é que, que eu, apesar deu conhecer mais matemática do que quando eu sair do ensino médio, essa matemática que eu aprendi não foi me dada de forma que eu possa aplicar isso como professor. Assim, eu num, num possibilitou, por exemplo, que eu tivesse uma formação técnica em como agir em sala de aula como professor...”
A4 : “Assim, eu acho que o curso ficou a desejar em relação a,... de preparar o aluno para a sala de aula, porque em relação aos conteúdos  a gente sai bem preparado, porque a gente domina o conteúdo de matemática, principalmente de ensino médio. Então, a gente tá preparado em relação aos conteúdos, ... agora preparado em relação a metodologia, em relação a essa parte psicológica de enfrentar uma turma, de enfrentar alunos, alunos que vão atrapalhar a aula, então, essa parte faltou um pouquinho de preparação pra gente.”

A5 : “Ai, que eu não sei nada (risos)... E que a gente vai, no decorrer, assim, do nosso desenvolvimento em sala, a gente vai acabando adquirindo certa prática, com a experiência, mas acho que, mais baseada no que  a gente vai aprendendo na escola...”

Os estagiários concluíam que o curso de licenciatura pouco prepara para a prática, focam mais na matemática pura (conteúdos) deixando a parte pedagógica para o final do curso, o que gerou dificuldades durante o estágio como na associação entre teoria e prática, metodologias e didáticas, como lidar com determinadas situações comportamentais de alunos, e outros. Constatando o que Francisco Imbernón (2009) diz:
“Durante muito tempo, a formação baseou-se em conhecimentos que poderíamos denominar “de conteúdo”. A perspectiva técnica e racional que controlou a formação durante as ultimas décadas (a preferência pelo metodológico) visava um professor com conhecimentos uniformes no campo do conteúdo cientifico e psicopedagógico, para que exercesse um ensino também nivelador. Atualmente considera-se o conhecimento tão importante quanto às atitudes. Um professor ou professora podem ter o mesmo conhecimento, sem que consiga compartilhar a decisões, a comunicação, a dinâmica do grupo etc. por um problema de atitudes.” ( FRANCISCO IMBERNÓN- Formação Docente e Profissional- p. 16 – 2009)
Para Francisco Imbernón (2009) é necessário que os cursos de formação trabalhem as atitudes tanto quanto o restante dos conteúdos.

A importância do estágio na formação e na decisão profissional
O Estágio Supervisionado é um processo de investigação e intervenção para que o aluno tenha oportunidade de reflexão em torno da realidade da escola e da sala de aula. É no estágio que o aluno percebe os dois, principais, aspectos na formação de professores.
O primeiro aspecto refere- se à lacuna existente entre a teoria e a prática que impossibilita o licenciando de perceber criticamente as questões inerentes à escola, ao ensino e à aprendizagem. A desarticulação teoria/prática transforma o professor e o aluno em executores de normas pré fixadas, para o alcance do produto previsto para o processo ensino-aprendizagem, configurando o ensino e a aprendizagem de modo fragmentado, departamentalizado e dissociado da realidade prática que o determina.
O segundo aspecto refere-se ao impacto que o aluno estagiário sente ao experienciar a gestão pedagógica da sala de aula, vivenciando sentimentos de insegurança, ansiedade, angustia e de grandes dificuldades em virtude do não amadurecimento no que concerne a realidade da escola e da sala de aula visto que, ao longo do curso, não teve experiências de atividades que o levasse exercitar, na prática, o fenômeno educativo formal, familiarizando-o com o ambiente da escola local e da ação profissional do ser professor.

Portanto, a importância dessa disciplina, na formação de docentes, consolida por meio de ações como:

· Subsídios para o aluno estagiário conhecer a realidade da sala de aula, da escola e da educação;

· Conhecimento da realidade educacional, da sala de aula, dos alunos e da comunidade;

· Reflexão sobre a ação docente fazendo descobrir que mudança depende de nós/eu;

· Colaboração e troca de experiências, fazendo crescer a confiança, tirando dúvidas;

· Ação docente, relacionando teoria e prática.

O que confirma PIMENTA (1997):

“(...) o exercício da atividade docente requer preparo. Preparo que não se esgota nos cursos de formação, mas para qual  o curso pode ter uma contribuição específica enquanto conhecimento sistemático da realidade do ensino-aprendizagem na sociedade historicamente situada, enquanto possibilidade de (ensino) entever a realidade que se quer (estabelecimentos de finalidades, direção de sentido), enquanto identificação  e criação das condições técnico-instrumentais propiciadoras da efetivação da realidade que se quer. Enfim, enquanto formação teórica (onde  a unidade teoria e prática é fundamental) para a práxis transformadora.” ( pag. 105).
No entanto, devemos deixar bem claro que, o estágio é importante, mas não é o suficiente para a formação do professor, como diz Arnon Andrade, “um professor não estará nunca inteiramente formado, por uma ou outra razão”. Vejam, o que os alunos entrevistados disseram ao responder se o estágio é essencial na formação de professores.

A1 : “É essencial,... ajuda, ajudar ajuda... o estágio te dar uma base para ser professor no futuro... o estágio te dar a realidade do que é ser professor e o que é o aluno. Agora, dizer que o estágio te prepara para ser professor, não. O estagio só ajuda  não prepara ninguém.”
A2 : “É com certeza, porque se a gente tá dizendo que o curso não preparou tanto assim o que nos tá preparando é a prática, então, a gente precisa da prática. Sem vivenciar lá, a gente não vai saber o que é ser professor. Imagino, assim, se aqui a gente tem uma orientação, uma coisa assim, já é difícil, imagine você ser solto lá, depois de fazer um curso sem orientação nenhuma, pra dar um primeiro dia de aula, seria muito mais difícil...”
A3 : “É bom porque a gente tem a experiência... experiência de sala de aula , a gente adquire. Só que, que essa experiência talvez podia ser um pouco antes, pra gente poder ter, dar o retorno para a instituição a tempo de corrigir alguma coisa, porque sendo o estagio já no final do curso, se tem alguma coisa que saia, que tá de errado, que saia errado durante o estágio e que você não concordou, você não tem como, talvez não tenha tempo de voltar para a instituição, para a universidade e pedir o apoio que precisa, se é que haja esse apoio.”

A4 : “Sim, eu acho que o estágio importante desde que seja avaliado, que seja mudado, não só coloca o aluno pra ir pra escola sozinho e encarar a realidade de frente... Mas, que tenha um acompanhamento,  que o professor é, ajude o aluno a criar metodologias pra chegar  na sala e mudar aquele modelo tradicional... para que possa também chegar e tá preparado, ter preparação psicológicas, para que ele possa encontrar situações e resolver tudo tranquilamente. Então, eu acho que o estágio é importante sim, desde que tenha essas modificações, que o professor orientador acompanhe o aluno para que, o aluno possa mudar o modelo tradicional e que as aulas sejam  mais interessantes possíveis.”

A5 : “Ah, com certeza é melhor, porque é, o aluno ele, ele não, na faculdade aqui, ele não é preparado, em momento nenhum, para ser professor. Então, acho que nesse período de estágio  ele ainda tem uma acompanhamento, do professor regente na escola, algo que possa até facilitar pra ele, tem o acompanhamento do professor daqui também, da UESB, mesmo que a distância, assim, mas, tem um certo acompanhamento. Então, é melhor do que quando ele for pra escola de vez e tentar adivinhar como vai ser o método que ele vai ter que utilizar...” 


O Estágio Supervisionado é um agente contribuidor na formação de professor, caracterizando-se como objeto de estudo e reflexão. Ao estagiar, o futuro professor, passa a enxergar a educação com outro olhar (bom ou mau), procurando entender a realidade da escola e o comportamento dos alunos, dos professores e dos profissionais que a compõe. Sendo de fundamental importância a mediação realizada pelos professores formadores e pela teoria para que a experiência de estágio não se torne uma mera instância de treinamento.
A experiência realizada pelos alunos nas escolas como observadores ou regentes de classe é complexa e coloca em crise as crenças, as concepções e os saberes adquiridos durante os anos de vida e de escolarização.
A experiência de Estágio Supervisionados costuma ser marcante para o futuro professor, e ele de maneira geral passa por experiências nas quais se sente frustrado e outros nas quais experimentam momentos de alegria, esperança e realização.
O futuro profissional parece viver um dilema caracterizado pelo momento do estágio, onde se realiza a mudança de papéis de aluno para professor, ele parece experimentar a tensão entre o que deseja e aquilo que pode realmente ser realizado. Parece também estar vivenciando o momento de decisão da escolha profissional, onde pessoas diferentes vivenciam a experiência de maneiras diferentes.

Observe se os alunos continuaram com a mesma opinião, de ser professor ou não, depois do estágio supervisionado.
A1 : “ No caso , sim... que é não seguir...  Eu não quero ser ensinar.”

A2 : “Bom, hoje eu penso assim, ser professora é uma coisa tão difícil quanto eu achei, que eu achava, antes do estágio. Um dos meus maiores temores quando eu comecei a fazer o curso era quando eu chegasse no estágio, eu não sabia o que eu ia fazer, eu tinha pavor do estágio, depois que eu cheguei e foi que eu vi que a coisa não era tão desesperadora assim. Então, hoje eu até encaro essa possibilidade, eu não sei se eu quero ser professora pro resto da vida mas, se eu não consegui nada melhor, antes deu consegui alguma coisa melhor, eu acho que eu preciso dar algumas aulas antes...”

A3 : “Eu continuo sim, eu estou pensando em seguir a carreira de professor, talvez, exatamente, na medida do possível, eu vou tentar selecionar escolas, se for possível,... mas, eu pretendo ser professor , sim...”

A4 : “Sim, eu acho que até mais ainda, porque a partir do momento que eu entrei na sala de aula, pela primeira vez, e ao longo do estágio que eu continuei dando aula, eu comecei a gostar do que eu tava fazendo lá e comecei a me realizar como pessoa, em relação, tirando toda a dificuldade, de alunos que conversam. Mas, sempre tem uma coisa, assim, bem interessante que a gente, é, de passar mo conhecimento para outras pessoas. Então, eu acho que depois do estágio comecei a gostar mais ainda e pretendo continuar mais nessa área...”
A5 :  Rapaz!...é complicado agora,.. Acho que vou seguir. Admiro, assim, a profissão de professor e tudo, mas eu acho que é uma profissão, assim, muito arriscada assim, e que você também não tem assim, uma base assim,... algo que te faça compensar essa nossa dedicação.”
Segundo Fávero (2002) o estágio deve ser visto como uma forma de abertura de caminhos e relações, não pode ser tratado como um mero cumprimento de exigência legal ou curricular, mas deve ser considerado o papel social da universidade. E para refletir sobre a futura profissão Kulcsar (2005), afirma que, o estágio deve estar voltado para o atendimento à comunidade, o qual deverá proporcionar o engajamento do estagiário na realidade para que possa perceber os desafios que a carreira de professor lhe oferecerá e possa assim, refletir maduramente sobre a profissão que vai assumir.  
Os alunos estagiários evidenciam a importância do estágio para a formação do professor, reconhecendo que a formação oferecida em sala de aula não é suficiente para formar e preparar os alunos para o pleno exercício de sua profissão. Compreende, também, que é através do estagio que existe a relação teoria e prática da realidade na qual o professor (aluno estagiário) edifica a sua identidade. Portanto, devido à relação direta com a prática na sala de aula e o contexto escolar, o estágio configurou-se como um momento de tomada de decisão em ser ou não professor.
Considerações finais

Ser professor é possuir virtudes morais, que apenas se concretiza praticando ações moralmente positivas como o puro ato de ensinar alguém alguma coisa, é também possuir virtudes intelectuais, que se conquistam pela aprendizagem que se adquire com o fim de poder ser útil aos outros. Portanto, para que o Estágio supervisionado torne-se um agente contribuidor na formação de professor, é preciso que o aluno estagiário vá para as escolas com o objetivo de fazer um estudo da instituição, e a partir do que foi ensinado no curso, desenvolva ações que possam intervir de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem, tendo como perfil, um ator reflexivo no qual possa viabilizar um sistema de trabalho que:
· Trabalhe voltado para a realidade social e educacional;

· Tenha humildade para perceber sua própria necessidade de crescimento e desenvolvimento pessoal e profissional, buscando novos conhecimentos e aperfeiçoamento contínuo e permanente;

· Carregue consigo competências que favoreçam a auto percepção e a auto critica a cerca de sua prática docente;

· Compreender o processo de desenvolvimento e de aprendizagem dos alunos da escola pública, considerando as dimensões cognitivas e éticas.

Sabemos, também, que as dificuldades encontradas no ensino público, em especial, são muitas. A realidade das salas de aula revela-nos hoje que a virtude moral é um justo meio entre o vicio marcado pelo excesso (informações em massa, elevado numero de estudantes por turmas, sobrecarga de trabalho administrativo, etc.) e pelo defeito (indisciplina, falta de motivação para a carreira dos professores, falta de condições ideais de trabalho, etc.). Ao professor de hoje exige-se que possua o gênio necessário para descobrir o justo meio entre os diversos excessos que dificultam o trabalho pedagógico e os diversos defeitos que lhe retiram a confiança da sociedade. No entanto, postos a situações parecidas, as reações são diferentes em cada estagiário. Os que alguns acham importantes para a sua formação outros já se sentem prejudicados pelas situações vivenciadas.
  As contradições e as situações apresentadas, nesse trabalho, remetem para uma reflexão de como situações vividas no estágio podem interferir de maneiras diferentes nas decisões dos estagiários. O estágio não transforma alunos em professor, mas ajuda os alunos a ter a noção de professor, através das dificuldades, das emoções, das realizações ou não de ser professor, o que contribui, bastante, para a sua decisão enquanto a profissão.
“Se não consegue entender que o céu deve estar dentro de ti, é inútil buscá-lo acima das nuvens e ao lado das estrelas”.








Charles Chaplim
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Anexos

Perguntas da entrevista oral

1 – Você quer ser professor?

2- A licenciatura em Matemática aconteceu por opção ou por conta da ocasião/oportunidade?

3 – O seu primeiro dia de regência do estágio aconteceu, realmente, de acordo com as expectativas que você tinha?

4- Você acha que o curso de Licenciatura em Matemática prepara o aluno para o estágio?

5 – Quais as principais dificuldades que você encontrou durante o estágio?

6- Quais foram as  conclusões que você teve do curso, de Licenciatura em Matemática, depois do estágio?

7- E depois do estagio você continua com a mesma opinião em seguir ou não  a carreira de professor?
8 – E você acha que o estágio é essencial para uma melhor formação de professores?

        	    	


 S88e               Silva, Juliana Nô da.


                            O estágio supervisionado e sua influência na formação 


                        do professor  / Juliana Nô da Silva, 2010.                  


                         34 f.


                         Orientador (a): Claudinei de Camargo Sant'ana.                                       


                         Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) –    


                     Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Vitória


                     da Conquista, 2010. 


                         1. Estágio supervisionado – Formação do docente.


                     I. Universidade Estadual  do  Sudoeste da  Bahia. II. T.


                                                                                   CDD: 370.71 		                                                             
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